


















































































































































































































































































CARAIURU Pó usado para pintura corpo­
ral, de artefatos rituais e bancos. 

CARAJURU (Arrabidaea chica) Tinta 
vermelho-tijolo extraída das f olhas 
dessa planta. Da família das bigno­

niáceas. 
CARAUÁ Bromeliácea cuja fibra é utili­

zada para o amarrilho do acabamen­
to de cestos ou de de flechas. 

CARIBÉ Massa puba, beiju. 
CARRI<;:O Flauta de Pa, constituída de 

urna série de tubos, comumente de 
taquara, reunidos para formar um 
todo, produzindo, cada qual, um 
som diferente. 

CAX1RI Bebida fermentada de qualquer 
espécie de fécula, mas, de preferen­
cia, de farinha de mandioca. 

CEROL Pasta de cera de abelha e fuli­
gem com que se unta o fio para en­
durece-lo. 

CHIBÉ Bebida consumida depois das 
refei9oes e durante as viagens. 
Mistura-se farinha de mandioca com 
água fria. 

COJVARA Antigas reutilizadas de­
pois de algum tempo. 

CUIA Casca da fruta de cuieira, própria 
para servir de tigela. 

CUMATÁ (uaupés) Cesto-coador em 
forma de tigela rasa e avantajada. É 
usado para extrair a manicuera 
(ácido hidrociánico) da polpa da 
mandioca amarga. 

CUMATI (Myrcia arramentifera) Mor­
dente, fixador do vermelho do urucu 
e do carajuru. 

cuRADÁ Beiju de tapioca pura, usado 
no ritual de inicia9ao feminina. 

CURARE Veneno usado pelos índios 
para embeber os dardos de saraba­
tana ou pontas de flechas. 

DABUCURl Festa intertribal para o in­
tercámbio de bens. 

DAGUIRUS Pescarías de inverno. 
DESCORTICAR Fragmentar o colmo das 

marantáceas, gramíneas ou o pe­
cíolo da folha nova da palmeira bu­
riti para libertar a parte esponjosa 
interna e desmembrar a epiderme 
em láminas ou talas. 

EMINó Armadilha de pesca com isca 
de fonniga torrada para atrair peixe 
m1nm. 

ENXÓ Implemento de cabo curto em 
forma de forquilha. 

FASQUIAS Ripas finas de cipós ou de 
embiras. 

FOLÍOLOS Filamentos partidos longi­
tudinalmente do broto ou da f olha 
madura da palmeira. A essa parte 
preparada da planta costuma-se 
chamar palha. Sinónimos: tiras, pí­
nulas e flabelos. 

FORMIGA DA NOITE Tradu9ao literal de 
ñami mengá [d.]: noite, formiga. 
Inseto nao identificado, comestí­
vel, que costuma sair a noite ou de 
madrugada. 

IGAPÓ Trecho da floresta amazónica 
que tica alagado durante as en­
chentes dos rios de águas pretas e 
águas claras. O termo é usado, por 
alguns autores, para denotar áreas 
permanentemente inundáveis. 

IGARAPÉ Rio pequeno. 
IMBAÚBA Árvore da família Moraceae 

de cuja entrecasca se retira fibra 
para tecer. 

INGÁ (lngá sp.) Da familia das legu­
minosas. A seiva da entrecasca é 
usada como mordente para fixar 
a cor. 
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IPADU Designa9ao em língua geral de 
um arbusto cultivado pelos índios do 
alto rio Negro para uso ritual (da fa­
milia Erythroxylaceae). 

JAMAXIM (panacu) Cesto-cargueiro de 
tres lados, fundo plano e al9a para 
cingir a testa ou carregar nos ombros 
como mochila. É usado para trans­
portar produtos da r09a e da mata, 
para a locom09ao da rede e outros 
pertences durante as viagens. 

JAPURUTU Flauta feita do caule de ju­
pati, de dois a tres palmos de com­
primento, acabado do lado contrário 
da embocadura por um alongamento 
em forma de trompa, feito de um te­
cido de aruma. 

JEQUI Armadilha de pesca em forma de 
cesto cilíndrico afunilado, tendo um 
funil suplementar interno que im­
pede a saída do peixe. Também co­
nhecida como nassa. 

JEQUITIBÁ (Carimiana estrillensis) Ár­
vore da família Lecitiddceae cuja 
entrecasca exsuda urna seiva venne­
lha usada na tintura dos cestos pelos 
índios Kayabí. 

JERERÉ Rede de pesca cónica, de mais 
de um metro de comprimento, pro­
vida de um círculo de madeira no 
bocal e de um cabo. 

JURUPARI Flauta sagrada usada pelos ir­
maos menores. 

KUMU (xama, pajé) Membro do grupo 
que tem atribui90es de cura e o co­
nhecimento da ciencia. 

LfBER (tapa) Entrecasca de árvore em­
pregada na confec9ao de indumentá­
ria cotidiana e, sobretudo, para 

ritual, para fazer painéis deco­
rativos nas divisórias das malocas e 

nos aventais pintados masculinos. 
Ver tururi. 

LÍNGUA GERAL Também chamada 
nheengatu: língua boa. Tupi modifi­
cado pelos jesuítas e por eles intro­
duzido na Amazónia, no século xv11, 
para servir como veículo de comuni­
cai;ao nas aldeias missionárias. 
Estendido por toda a área, foi su­
plantado pelo portugues no século 
XIX. 

MACAXEIRA Mandioca-doce. 
MACEGA Erva daninha que cresce em 

terrenos cultivados. 
MANGABEIRA (Harnicornia speciosa) 

Árvore da família Apocinaceae que 
produz um látex usado como mor­
dente para fixar o negro da fuligem 
pelos índios do alto Xingu. 

MANICUERA Sumo extraído da man­
dioca-brava ralada que, evaporado 
ao fogo, perde o veneno (ácido hi­
drociánico), podendo ser consu­
mido. 

MANIUARA Rainha de urna espécie de 
cupim amarelo, que sai em abundán­
cia dos buracos de algumas árvores, 
depois da chuva, em certas épocas 
do ano. Família Termitidae, genero 
Cornitermes. 

MANIVA (Manihot utilissima) Planta de 
raiz de onde se extrai a farinha de 
mandioca, a tapioca, a manicuera, o 
tucupi etc. 

MARACÁ Chocalho feito de urna caba9a 
vazia, enfiada num pau e cheia de 
pedrinhas ou de frutas duras. 

MARANTÁCEAS Família de plantas de 
colmo liso e alto próprio para traba­
lhos de entran9amento. 

MASSOCA Feíta de massa puba mistu­
rada com massa ralada. Depois de 
passar no tipiti, é posta a secar no 
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moquém armado sempre em cima 

do fogo. 
MATAPI Armadilha de pesca do tipo 

covo, oblonga. com abertura ampla 
no bocal e estreita no resto do corpo, 
terminando em funil. 

MAVAKU Flauta. 
MOQUEADO Alimento (peixe , carne 

etc.) assado numa grelha de varas de 
madeira, chamada moquém em 
nheengatu, sob a qual se acende o 
fogo. 

MORDENTE Substancia vegetal que, 
combinada com um corante, fixa as 
cores na pintura de ceramica ou em 
qualquer outro suporte. 

MUIRAPIRANGA Pau-brasil. 
MUJECA Iguaria feíta de peixe cozido 

cujo caldo é engrossado com farinha 
de mandioca. 

OCARINA Instrumento de sopro em ce­
ramica. 

PANEIRO Cesto-recipiente e/ou car­
gueiro, vasiforme, usado geralmente 
para armazenar ou transportar fari­
nha de mandioca. O conteúdo é de 
cerca de 1 O kg. 

PANEMA Feiti90, azar na pesca ou na 
ca9a. 

PARANÁ Bra90 de rio ou canal de liga-
9ao entre dois igarapés. 

PARI Esteira de varetas de madeira dis­
postas paralelamente urna as outras 
e unidas entre si por tram;ado tor­
cido (twined) de fasquias de cipó. O 
pari (ou cani9ada) é fincado no leito 
de pequenos rios (igarapés) ou la­
gos, servindo de barragem para atra­
vancar os peixes, principalmente nas 
pescarías com timbó (planta de efei­
tos narcotizantes da família das le­
guminosas e sapindáceas). 

PARICÁ Pó extraíJo J a fru ta Jo parica­
zeiro, torrada e socada, para ser as­
pirado pelas narinas por meio de um 
implemento especial, feíto de ossos 
de pernas de aves, ou para ser insu­
flado, recíprocamente, quando to­
mado em cerimónia. 

PENEIRA Cesto platiforme, isto é, raso, 
em forma de prato, circular, retangu­
lar ou quadrado. Apresenta-se de 
crivo aberto, na parte central, ou 
com as talas relativamente afastadas 
para cernir a farinha. 

PIRACEMA Do tupi pira 'sem (sair 
peixe). Cardumes de peixes que, em 
certas épocas do ano, sobem os rios 
e igarapés para desovar. 

PIRACUÍ Farinha de peixe. O peixe, de­
pois de moqueado, é socado no pi­
tao, reduzido a pó, peneirado, para 
ser posto em paneiros forrados de 
f olha de aruma e ser guardado no fu­
meiro. 

PUBA Diz-se da mandioca-brava amo­
lecida e fermentada na água. 

PU<;:Á Pequena rede de pesca cónica te­
cida, com um círculo de madeira na 
abertura. Usada para apanhar peixes 
pequenos envenenados com timbó. 

PUPUNHA Fruta de urna palmeira larga­
mente cultivada, muito oleosa e nu­
triente, que se come cozida. No 
Uaupés, fazem com essa fruta urna 
bebida fermentada. 

QUINHAPIRA Do tupi: quinha (pimenta) 
e pira (peixe). Caldo de peixe api­
mentado no qual se embebe o beiju. 

RALO Utensílio constitufdo de urna tá­
bua endentada com fragmentos de 
quartzo ou sílex usado para ralar 
mandioca. 

RO<;A Campo de cultivo. 
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SARA BATANA Propulsor de pequenas se­
tas envenenadas com curare. 

SAÚVA Espécie de formiga do genero 
Aua. 

SIB Cia. 
SORVA Madeira para construir canoas 

escavadas a fogo. 
SORVINHA Resina para calafetar orifi­

cios (baníwa). 

TABATINGA Argila branca e de outras 
cores que, quando dissolvida na 
água, serve de engobo ou para a de­
cora9ao pintada de objetos cerami­
cos ou de outras categorías. 

TANAJURA Designa9ao dada as femeas 
ou rainhas dos insetos himenópte­
ros, família dos Formicédeos, espe­
cialmente os do genero Atta. 

TAPIOCA Polvilho decantado da massa 
ralada da mandioca amarga (Mani­
hor esculenta Crantz). 

TAPlRI Abrigo provisório; geralmente 
cobertura de folha de palmeira em 
meia-água, isto é, telhado de um só 
pano. 

TAPUIO Designa9ao dada aos índios 
destribalizados e deculturados da 
Amazonia. 

TAUARJ Entrecasca de urna espécie de 
Curetaria que serve de monaJha 
para cigarro. 

TEPECUÁ Utensílio em forma de abano 
empregado para virar o beiju na as­
sadeira. 

TER<;:ADO Faca.o grande. 
TERRA FIRME Designa9ao dada na 

Amazonia a po~ao nao inundável 
do terreno durante a<; cheias dos ríos 
e que corresponde a quase 98% da 
regiao. 

TIMBÓ Planta da familia das sapotáceas 
(Derris sp. , Paulinia sp.) que enve­
nena o peixe fazendo-o subir a tona, 

onde é apanhado com pu~á ou arco 
e flechas. O mesmo que tingui . 

TINGUIJADA Pescaría em que se em­

prega o tingui ou o timbó. 

TIPITI Cesto cilíndrico provido de duas 

al9as para estende-lo e extrair, dessa 

forma, da polpa de mandioca-brava 

ralada nele introduzida, o veneno 

(ácido hidrocianico) que contém. 

TORRADOR Forno. 

TRIPÉ Pe9a composta de tres varas de 

madeira que se entrecruzam na ver­

tical, e urna tábua disposta na hori­

zontal na qual se apóia o cumatá. 

Dessa forma se extrai a manicuera. 

TROCANO Instrumento musical esca­

vado em tronco de madeira com­

pacto ou oco, caracterizado por urna 

fenda longitudinal de tamanho va­

riável, onde se produz o som. 

TUAVI Esteirinha usada pelos grupos 

xinguanos em lugar do tipiti para 

comprimir a massa ralada da man­
dioca-brava e filtrar o ácido hidro­

ciánico. 

TUCUPI Ácido hidrocianico venenoso 

extraído da mandioca-brava. 

TUIUCA lndivíduo dos Tuyúka, de lín­

gua tukano, do rio Tiquié. Nome 

dado a pasta de ceramica de boa 

qualidade. 

TUPEMA Esteira tran9ada. 

TURI Espécie de madeira ignífera usada 

para ilumina9ao (licania sp.). 

TURURJ Designa9ao dada na Amazonia 

ªº líber ou a tapa, isto é, a entre­
casca de árvores dos generos Ficus, 
Brosimum e Sterculia, com que se 

fazem estopas para diversos fins. 

TUXAUA Chef e político da aldeia ou po­
voado, cuja investidura é heredi­

tária. 
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URUCU Árvore cultivada de cujo fruto 
se retira um corante vermelho, 
quando maduro, e amarelo, quando 
verde, de largo emprego na tintura­
ria de fios e outros fins. 

URUPEMA Peneira de malhas nao muito 
largas, especialmente destinada a 
filtrar a massa de mandioca antes de 
esta ir para o forno. 

URUTU Cesto paneiriforme no alto rio 
Negro feito principalmente para o 
mercado externo. 

V ÁRZEA Faixa de terra fértil, a beira­
rio, na planície amazónica. 

WAHTIN [d.] e [t.] Sobrenatural antro­
pomorfo que habita a floresta. 
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NOTAS 

lntrodu~lio 

A ÁREA CULTURAL DO ALTO NO NEGRO (pp. 17-29) 

( 1) Difundido e gramaticado pelos missionários, o nheengatu ou língua ge­
ral - o tupi da Amazonia - é urna deforma9ao do tupi-guarani , idioma dos gru­
pos tupinambá que ocupavam a costa durante a descoberta e de outros tupi inte­
rioranos. O tupi dominou várias regi0es do Brasil nos primeiros séculos da 
coloniza9ao, sendo paulatinamente substituído pelo portugues, como vem ocor­
rendo agora na regiao do rio Negro. 

(2) Resumos históricos sobre a ocupa9ao de toda a área do rio Negro, a par­
tir do século xvu, podem ser consultados em Bruzzi (1962), Galvao ( 1959), 
Goldman ( 1948), onde se encontram cita90es das fontes primárias, e mais recen­
temente, em Chemela (1993: 17-43). 

Nos últimos anos foram realizados diversos estudos monográficos ou 
temáticos de tribos desse território brasileiro e colombiano. Tivemos noticia dos 
seguintes: de Stephen e Christine Hugh-Jones sobre os Barasana; Jean Jackson, 
sobre os Bará, Pierre Jacopin sobre os Yukúna; Patrice Bidou sobre os Tatuyo, Kaj 
Árhem sobre os Makúna, Dominique Buchillet sobre os Desana, Janet Chemela 
sobre os Wanano, William Murray Vincent sobre os Tukano do rio Papuri, Aloísio 
Cabalzar Filho sobre os Tuyúka (todos grupos tukano). E ademais, de Peter 
Silverwood-Cope e Howard Reid sobre os Makú (da Colombia e do Brasil), 
Robin Wright sobre os Hohódene e Márcio Meira sobre os Warekena. 

(3) Os índios com quem estive em contato durante as tres viagens realiza­
das a regiao se identificavam segundo a tribo a que diziam pertencer. Stephen 
Hugh-Jones, que estudou os Barasana do Pirá-paraná, afluente da parte colom­
biana do alto Uaupés, acha que .. oeste contexto, a n<)9ao de tribo como um grupo 
social fechado nao tem valor, porque cada unidade, de cerca de duzentos a mil in­
divíduos, participa de um sistema social open-ended, caracterizado por urna ge­
neralizada semelhan9a cultural" (1977:205). Para esse autor, "a sociedade indí­
gena (dessa regiao) é constituída de urna série de grupos exógamos, cada qual 
falando urna língua diferente, unidos por Ja9os de casamento" (ibídem). 
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" (4) Meus informantes - tukano, desana e hohódene - , assim como o~ de 
Sorensen, afirmam que a exogamia "[ ... ] é expressa por urna fórmula segundo a 
qual o indivíduo nao se casa dentro do seu próprio grupo de tribo e língua porque 
estatia casando-se com urna irma ou irmao" ( 1974:80). Goldman ( 1963: 136), 
referindo-se aos Kubéwa do rio Cuduiari, afluente do Uaupés em território 
colombiano, grupo por ele estudado em tres etapas desde 1939. afirma que nessa 
tribo a exogamia tanto é tribal quanto de sib filiado a urna fratria distinta a do par­
ceiro casadoiro. Entre os Kubéwa, Goldman distingue tres fratrias. 

(5) Hoje em dia, essas categorias em destaque na estrutura social foram subs­
tituídas pelas de: catequista, animadores da produr;ao artesanal , do trabalho nas 
ror;as comunitárias (cujo produto é usado para a venda) e, ainda, a do professor 
índio, que é proveniente, muitas vezes, de outra tribo, nao daquela onde ensina. 
Todos eles sao prepostos dos missionários e agentes da mudanr;a aculturativa. 

(6) Sobre as confusoes em tomo do personagem jurupari, da mitología 
tupinambá, por efeito de desinformar;ao de autores como Barbosa Rodrigues e 
outros, e por sua identificar;ao no Brasil todo como equivalente ao diabo cristao, 
ver Egon Schaden ( 1959: 149 et passim). Ver, também, a excelente nota explica­
tiva sobre o termo jurupari, bem como o mapa de distribui9ao do culto de juru­
pari. em Stephen Hugh-Jones ( 1979:4-13). 

(7) Refere-se a urna das sessenta e tantas casas transformadoras subtluvi­
ais, onde a humanidade foi sendo gerada no amago de urna cobra-canoa, até emer­
gir a superficie. Cada tribo, ou conjunto de tribos, tem seus próprios locais de 
saída e casas transformadoras com nomes e significados distintos. 

(8) Considerada de grande importancia para a seguran9a nacional , por dar 
acesso a fronteira com a Colombia, Guianas e Peru, a Perimetral Norte, planejada 
em 1973 e com a construr;ao interrompida, terá um percurso de 4 mil quilómetros. 
Seu tra9ado atravessa o "rio Negro em Ir;ana e em Sao Gabriel , toma depois o 
rumo sudoeste, passa pelos interflúvios Japurá-l9á e I9á-Solim0es, serve as loca­
lidades de Tabatinga e Benjamín Constant, situadas nas margens deste rio, con­
tinua pelo vale do Javari e depois embica para o vale do Purus, entroncando-se 
coma Transamazonica em Cruzeiro do Sul" (IBGE, 1 977:290-1). 

Primeira parte 
A VIDA SOCIAL 

1. A ESTRUTURA SOCIAL (pp. 33-54) 

(1) Angá ñengani ponlan comparece coma designa9ao de Umúsin bohsó 
tali buhali (japu, acutiuaia que atravessa) em Antes o mundo niio existia (cf. Kumu 
& Kenhíri, 1980:93). 

(2) O capítulo VI de Antes o mundo niio existia oferece um relato detalhado 
dessa migra9ao e da origem do cla Tolaman Kenhíri de Sao Joao, no rio Tiquié 
(cf. Kumu & Kenhíri , 1980:101-5). 
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2. O SISTEMA DE TROCAS (pp. 55-102) 

( l) Embora ainda vigente, esse sistema opera de maneira froux.a. 
(2) llustra90es de como funcionam essas armadilhas sao encontradas em 

Koch-Grünberg (1910, 1:figs. 125-6, 127). A taxonomía desana nomeia cada urna 
de suas partes componentes: a mola chama-se weli wahsun e weli beró, o semi­
círculo enterrado no solo; weli dephpe é o nome da varinha atravessada que 
prende o disparador; este último é chamado weli tabu, sendo preso a urna linha 
tingida de vermelho de caraiuru para disfar9á-la. 

(3) Normalmente, ao visitante é oferecido beiju e quinhapira, acompa­
nhados de chibé. 

(4) Wayára e Neéroa vivem na Colombia. Koripáko é um grupo baníwa. 
(5) A dos Desana está explicitada metaforicamente num trecho do mito "A 

estória dos Diloá, os quais ensinaram seu 'avo', Siruli yé (cumatá, pajé), a tran9ar 
cestos com desenhos". Ver adiante a citar;ao de Kumu & Kenhíri ( 1980: 179-80 e 
fig. 48). 

(6) Cf. "A história de Guelamun yé, detentor das flautas sagradas, e do 
primeiro cataclismo do fogo'', in Kumu & Kenhíri ( 1980: 127-32). Neste relato 
os autores nao fazem referencia a essa máscara. Existe um exemplar no Museu 
Luigi Pigorini. de Roma, trazido pelo pe. Giuseppe Coppi (ver Zevi et alii, 1983). 

(7) Silverwood-Cope (1975:97) menciona o bambu para as flautas carrir;os 
entre as matérias-primas oferecidas pelos Makú no sistema de trocas com os ín­
dios dorio. 

(8) As dimens5es do banco tukano variam, segundo o pe. Alcionílio Bruzzi , 
de 30 a 40 cm, a 120 a 150 cm (1962: 187). 

(9) Sobre o simbolismo do banco tukano, ver Reichel-Dolmatoff ( 1968:83-
5). Em outros trabalhos ( 1978, 1982) registra o desenho como urna intera9ao en­
tre a religiao e a estética. 

(10) Dzemápu em baníwa, oleó iabu (cigarro, forquilha porta-cigarro) em 
desána, utika iahpu em tukáno. 

( 1 l) A forquilha porta-cigarro é o tema de um trabalho devido a Otto 
Zerries ( 1965) em que o autor enfatiza o formato do banco ne la esculpido. Ver 
também W. M. Vincent (1986). 

( 12) Ver "Etnobotánica desana". 
( 13) Esses pigmentos só passaram a ser empregados na cestaria depois de 

sua comercializa9ao para o mercado ex.temo, iniciada em 1972. Apenas a uru­
pema (seowa [t.], sibulu [d.]) apresenta, tradicionalmente no centro, urna cruz de 
talas tingidas de urucu. 

(14) Segundo o pe. Bruzzi, "nao há. presentemente, marcas que caracteri­
zam as tribos como insinuamos primeiros exploradores. Observam-se os mesmos 
desenhos nas várias tribos" (1962:294 ). 

( 15) Cabe assinalar que, a partir de 1985, quando se inicia o "ciclo do ouro" 
no rio Tiquié, deixou-se de produzir cestos para a venda, urna vez que a maioria 
dos homens se entregou a garimpagem do ouro. Urna nova fase artesanal está 
por vtr. 
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( 16) Emekho sulan Pantamin é o herói civilizador tukano que. juntamente 
com o ancestral maior dos Desana Emekho mahsan Boléka (universo, pessoa, 
peixe aracu), faz a longa viagem na cobra-canoa ou canoa transformadora onde, 
a partir de enfeites masculinos e femininos, é criada e amadurecida a humanidade 
que vem a tona na cachoeira de lpanoré (cf. Kumu & Kenhíri, 1980). As palavras 
indígenas constantes desse texto sao em língua desana, a dos autores. 

( 17) Ver ilustra9ao de Luiz Lana, 1980, fig. 48. 
( 18) O pe. Bruzzi ( 1962:330) informa que "Ao louco dizem wa.x-ti dohonokO, 

isto é, estragado por wa.x-ti. A tubercuJose chamam wa.x-ti poári, cabelos de wax­
ti". Agrega o missionário salesiano que o radical wa.x aparece ainda na palavra 
waxsó-ro (funda hemiária ou encacho). Quanto a palavrajurupari, significa em tupi 
do Amazonas "o fecho da nossa boca" (iurú, boca; pari, cercada para a pesca). 

( 19) Segundo o gal. Boanerges Lopes de Souza ( 1959:680), nos petróglif os 
de Iandu, no río I9ana, estao gravados motivos de macaco barrigudo, sapo e "pin­
tas de on9a" semelhantes aos que encontrei nas inscri90es rupestres de Uapuí (ver 
desenhos pp. 69-74, op. cit.). 

(20) Também chamado bári wáxti. É o inseto que presenciou o coito do 
deus-Sol com sua filha impúbere, transformou-se em gente e fez a primeira flauta 
de jurupari, "[ ... ] para denunciar publicamente o crirne que havia observado" 
(Reichel-Dolmatoff, 1968: 129). 

(21 ) Koch-Grünberg notou serneJhan9as entre os desenhos das paredes e 
postes das malocas, os da pintura de corpo, da ceramica e dos objetos de dan9a 
(apud Bruzzi, 1962:293, n2 50). 

(22) Para Bruzzi, "sao oito os principais motivos omamentais mais comuns 
que aparecem nos tecidos e tran9ados das redes e peneiras: 1. soxkOro-ó:ri (flores 
do ralo), isto é, semelhante a disposi<rao das pedrinhas nos ralos. 2. Mixpí púri (fo­
lhas de a9aí), desenhos como as .folhas da palmeira a9aí. 3. Byá-po-rá m'á: cami­
nho de saúva. 4. Née óori: folha do miriti. 5. Yóaso se'ema: costa do calango. 6. 
Pamo se'ema: costa de tatu. 7. Doxpori-tero se'ema: costa de lambari. 8. Wax-ti 
ox 'se-pekuri: joelho de Wax-tí, semelhante a cruz gamada ou esvástica" (1962:296-
8). Adverte o autor que os índios usam esses desenhos em diversas combina90es e 
que em 24 peneiras, adquiridas por ele em l 947, havia "23 combina90es diversas" 
(1962:298). 0@> repertório de desenhos ilustrados por Bruzzi, meus informantes de­
sana só puderam identificar o que na minha grafia corresponde ao padrao wahtin 
esepekuri ( diabo, joelho ). AJém deste, constam da minha rela9ao e da de Bruzzi os 
padrües byá-po-rá m 'á (formiga, caminho) e mixpí pürí (a9aí, folha). 

Segunda parte 
A VIDA ECONÓMICA 

3. HORTICULTURA DESANA (pp. 105-33) 

( 1) Inf orma9ao pessoal do dr. Jesus Barcia, Departamento de Botanica, 
Museu Nacional, Rio de Janeiro, Brasil. 
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(2) Segundo C. Hugh-Jones ( 1982:88): "Esla constela<;ao em forma de 
enxó representa as enxós com lamina de pedra usadas antigamenle como imple­
mento agrícola e, mais tarde, como ornamentos rituais no ombro esquerdo, du­
rante as dan<ras. Atualmente nao mais se encontram". Para esse autor, essa con­
stela<rao, chamada sioruhu em barasana (grupo tukano da Colombia), corresponde 
ao cinturao e espada de Órion (ibidem). 

(3) Segundo Chemela ( 1986:242), das 41 espécies de fruteiras que crescem 
¡¡ margem dos ríos, de cujos frutos os peixes se alimentam, 27 crescem apenas nos 
igapós e catorze na terra firme, das quais dez também nos igapós. 

(4) Foram feítas coletas dessas e de outras espécies para identitica<rao 

botanica no INPA. 

. (5) Christine Hugh-Jones ( 1979: 126) sugere urna analogía metafórica entre 
a conforma<;ao circular da ro<ra. a da placenta e a do útero, todos eles fontes de 
nutri<;üo e de vida. 

(6) Os Kayapó utilizam calor no plantío da balala-doce (Keer, 1986). 
(7) É o caso, entre outros, do alto Xingu (cf. Carneiro, 1983:80). 
(8) Os Kuikúro, segundo Cameiro ( 1983:80), planlam cinco a· catorL.e 

manivas na mesma cova. 
(9) Vários autores utilizam manicuera e 1ucupi como sinónimos para in­

dicar o sumo venenoso, com ácido hidrocianico, cianídrico (HCN) ou prússico, ex­
lraído da mandioca-brava {Manihot escu/enw Crantz, lambém chamada Manihot 
11tilissi11w Pohl). No aho rio Negro usa-se o termo numicuera para indicar o sumo 
da mandioca ralada exlraído coma cumatá. Sabe-se que volalilizou o veneno pelo 
cheiro. Pura isso ferve-se a manicuera, cerca de dez lilros, duranle meia hora em 
fogo vivo. Relala-se um único caso de morte por ingesüio de m<mdioca-brava as­
sada no borralho (a exemplo da macaxeira), ocorrido em Tarncuá. Em Sao Joao, 
um boi foi envenenado lomando manicuera crua. 

( 10) Esse e oulros aulores acham (JUe, do ponlo de visla taxonómil:o, nao é 
válida essa separa<;ao enlre as duas mandiocas, doce e brava. 

( 11) Durnnte a segunda viagem, em 1985, o arroz, o feijao e até o macar-
rao eram alimenlOs correntes. 

( 12) Segundo Goldman ( 1963:69), 1res paneiros de farinha sao obtidos de 
doze aturás de mandioca, ou seja quatro aturás por um paneiro. Em outros termos, 
120 kg de mandioca dao 20 kg de farinha. 

( 13) Nossos dados coincidem comos de Galvao ( 1963: 127), que diz serem 
necessários 700 kg anuais de forinha para suprir as necessidades de consumo de 
uma fomília de cinco pessoas. Uma famílía Bahúkiwa, sih kubéwa, estudada por 
( ioldman ( 1963:57), colhia, a época de sua pesquisa, quatrocentos a quinhentos 
a1urás de mandioca anualmente, dependendo do número de mulheres que podiam 
trnbalhar na nx;a e na extra<;ao do ácido cianídrico dos 1ubérculos. Uma velha so-
1.inha chegava a produzir 150 aturás. Prodw;ao média de dez fomílías füi calcu­
lada por Goklman em 2550 aturás, correspondendo <I cerca de 75 toneladas de 
mandioca por ano. Betty J. Meggers ( 1977: 1 12) informa, por sua vez que .. quatro 
mulheres chegam a descascar e a ralar perlo de 55 quilogramas de mandioca em 
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sete horas". Para Carmen Junqueira (1975:40), que estudou os Kamayurá ... a 
quantidade de mandioca colhida é aquela que urna mulher pode carregar na cesta: 
45 quilogramas". A mesma autora calcula que, durante a esta9ao seca, as mu­
lheres kamayurá trabalham na r~a urna média de 26 horas semanais para pro­
duzir o necessário ao consumo doméstico durante o ano todo, inclusive na esta9ao 
chuvosa (op. cit.: 41 ). 

( 14) Em 1978, em cada comunidade visitada, havia urna r~a coletiva onde 
se plantava mandioca para produzir farinha para a venda. Além dessa, cada 
família produzia um excedente para poder cobrir as necessidades mais ele­
mentares de compra de produtos industriais. 

( 15) As fruteiras de números 3 e J 6 sao as mesmas encontradas na terra 
firme argilosa. Para a identiftca9ao botanica de algumas espécies, ver apendice 3. 

(16) Compare-se com inventário publicado por Keel & Prance (1979:645-
56). 

(17) Lista <litada por Umúsin Panlon Kumu (Firmiano Arantes Lana) e tra­
duzida por seu filho, Tolaman Kenhíri (Luiz Gomes Lana). 

( 18) O tubérculo é branca, "mas os antigos o colocaram como amarelo. Nao 
pode mudar mais". 

( 19) Lista <litada por Emília Lana e sua filha Madalena Gomes Lana. 

4. A MANDIOCA (pp. 134-65) 

( 1) Nas r~as desana do rio Tiquié vi manivas com 1,60 a dois metros de al-
tura. 

(2) Os autores de língua inglesa consagraram os termos slash-and-burn 
{derrubada e queima) e sh~fting (itinerante) para indicar essa prática agrícola cor­
rente entre índios e caboclos do Brasil. Autores brasileiros falam também em agri­
cultura de cavouco, nesse caso para indicar a técnica de semeadura, mediante o 
uso da estaca de cavar. No caso da Amazonia, como muito bem assinala Betty 
Meggers (1977:41), o uso desse implemento agrícola evita a perda dos poucos 
saís minerais que seriam levados pelas enxurradas caso se usasse arado ou outro 
instrumento para revolver a terra. 

(3) "A mandioca produz maior quantidade de amido utilizável por acre que 
qualquer outra cultura conhecida" (Schery, J 947:25). Industrializada, presta-se a 
forragem de gado, quando desprovida dos seus elementos tóxicos, e a produ9ao 
de álcool. 

(4) Após 25 anos, segundo Carneiro { 1960:231 ); em apenas dois a tres anos, 
segundo meus dados. 

(5) Na coletanea referida, além desse mito sobre a origem da mandioca, 
existe outro sobre a origem da pupunheira, igualmente importante na alimenta~ao 
e no cerimonial, devido ao uso que lhe é dado no preparo de caxiris (cf. Kumu & 
Kenhíri , 1980: 150-8). 

(6) A terminología usada nesse texto é em língua tukano, por serem as in­
formantes dessa tribo. 
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(7) Atualmente a casca é aproveitada para a c riac.;ao de galinhas, porcos e 

até vacas, em alguns casos. 
(8) Só a massa ralada é passada na cumatá; a puba (ou mole), nao. 
(9) Vários autores informam que "[ ... ] o amarelo da mandioca é dado pela 

vitamina A e que a farinha-d ' água mantém mais a vitamina A que a seca" (Kerr, 
1979 ms.). Isto se deve. talvez, ao fato de a farinha-d' água conservar todo o amido 

(tapioca). 
( 10) Chamado curadá, em língua geral, "é o alimento obrigatório no rito de 

inicia9ao das donzelas" (Bruzzi, 1962:214). 
( 11) Turi (Licania sp.) é urna madeira ignígera que queima vagarosamente, 

sendo usada para tocha. Sua entrecasca se desprende em finas laminas. utilizadas, 
por isso, como aro no acabament.o dos cestos e na aplicai;ao acima mencionada. 

( 12) Só é plantado o acaí-do-pará, geralmente no terreno das aldeias. 
( 13) O putí e a tapioca nao sao ingredientes do caxiri, e sim reservados a 

outros fins . 
(14) Por falta de moenda, passou-se a substituir, há dois anos, o a9úcar pelo 

' caldo de cana. Em ambos os casos o caxiri tem que fermentar dois dias, sendo 

mais forte que os demais. 
( 15) O homem só colabora no transporte dos ingredientes e da lenha. 
( 16) O defumador de pimenta de talas de bacaba é chamado biá tulumu em 

desana e torinápi em baníwa. O de laminas de cipó denomina-se singá tulumu 
em desana e kaméda em baníwa (ver figs. 145 e 146 em Koch-Grünberg, 1910, 

11:223). 
( 17) Ver rela9ao de insetos e larvas presentes na dieta alimentar alto-rio-ne­

grina em Bruzzi. 
( 18) As palavras indígenas, em grifo, nesse texto, sao em língua baníwa. 

Quando em língua geral, segue-se a abreviai;ao [l. g.]. Os números das p~as aqui 
transcritos constam, juntamente com os do livro do tombo, dos arquivos do 

Museu Nacional, UFRJ. 

(19) Da família das apocináceas (Couma sp.). O fruto é comestível e o lá­
tex fomece um breu excelente para calafetar canoas. 

(20) Urna descri9ao detalhada e a ilustra<;ao da técnica de manufatura do tipiti 
se encontra em Roth (1924:282-7), prs. 68, 69 e fig. 86, que indica o modo de uso. 

(21 ) Para o pe. Bruzzi ( J 962: 195), "cestos e peneiras sao fabricados por to­

das as tribos, contudo especialistas sao os Desana". 
(22) Ver ilustrai;ao desses dois tipos de início de tran9ado do aturá em 

Koch-Grünberg (1910, 11:222, fig. 143). 

5. TECNOWGIA DA PESCA (pp. 166-202) 

( 1) Sobre a periodicidade de chuvas e estiagens no rio Tiquié, ver Ribeiro 

& Kenhíri ( 1987:28-35). 
(2) A reprodui;ao das constela95es, segundo desenho de Tolaman Kenhíri. 

pode ser consultada em Ribeiro & Kenhíri ( 1987). 
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LISTA DAS ILUSTRA<;OES 

p. 16 Mapa: Território reclamado pelos índios do alto rio Negro. 

Entre as pp. 96 e 97 

SISTEMA DE TROCAS 

1 Sirúli yé (cumatá, pajé) e seus dois netos, tran~ando apás. 
2 Yebá belo (terra, avó) faz-se a si própria de seis objetos "in-

visíveis". 

3 Pedra de Uapuí: gravura de peneira e mais abaixo o padrao diake. 
4 Petróglifo de Uapuí com motivo tran~ado. 
5 Petróglifo de Uapuí-Cachoeira com motivo tran~ado. 
6 Desenho de banco tukano. 
7 Dente de aracu pequeno. 
8 Diabo, joelho. 

Motivos de tran~ado: 

9 Paca, desenho. 
10 Sapo, pé. 
11 Galho de cunuri. 
12 Jacaré: desenho. 
13 Caminho da saúva. 
14 Peixe jaú, desenho; ou ca~a de peixe mandi. 
15 Estrela, desenho . 

. 16 Peixe piranha. 
17 Cumatá. 
18 Borboleta. 
19 Abacaxi, desenho. 
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20 Quartos de beiju. 
21 Pecíolo de a9aí. 
22 1 nsero, desenho. 
23 Cabinho da pimenta. 
24-6 Nascimento de Gahpi mahsan (caapi , pessoa) sobre urna es­

teira de aruma; transforma\:ªº canoa; a saída da humanidade. 

A MANDIOCA 

27-9 Espremendo o sumo venenoso da massa de mandioca no 
cumatá; secando a polpa da mandioca no tipiti; torrando o beiju em tacho 
de barro. Desenhos de Feliciano Lana. 

30 Ralador dos índios Baníwa. 
31 Agenor Ferreira partindo o colmo de aruma para tirar fasquias. 
32-3 Arma9ao trípode com cesto cumatá; Margarida Ferreira 

tirando massa do tipiti em cima da cumatá. 

E11tre as pp. 160 e 161 

34 Tipiti. 

35 Apá funda para guardar polpa de mandioca e outros usos. 
36 Urupema. 
37 Apá pequena para colocar beiju. 
38 Urutu de uso doméstico. 
39 Abano. 
40 Aturá. 
41 Cesto para armazenar. 
42 Defumador de pimenta. 
43 Defumador de pimenta. 
44 Coadeira para frutas. 

Tt'CNO/,OG/A l>A l'LSCA 

45 Cauda do Escorpiao. 
46 Ün\:a, rabo re<londo. 
47 Cacuri. 

48 Armadilha com isca de formiga torrada para atrair peixe mirim. 
49 Je4ui (ou matapi de funil interno). 
50-1 Caü1, rio Uaupés; desenho es4uemático. 
52 Matapi colocado com isca. 
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53 Jauarizal de beira-rio. 
54 Piracema de duas espécies de aracu. 
55 Pesca em lago ou baía com isca de peixinho vivo para captura 

de tucunaré. 
56-7 Pu9á pequeno; pw;á grande. 
58 Armadilha de pesca com anzóis. 
59 Armadilha com anzóis: espinhel. 
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ta9ao da floresta amazonica tem sido 
sistematicamente denunciada por 
entidades conservacionistas do mun­
do todo e vem exigindo a tomada de 
posi9ao de autoridades govemamen­
tais. Berta G. Ribeiro, com este livro, 
coloca-se na linha de frente daqueles 
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repensar o modelo de explora9ao pre­
datório adotado por nossa sociedade. 
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